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Como devolver às pessoas comuns  
o direito à esperança?  





COOPERAR 

 o ato mais nobre que um ser humano pode fazer pelo outro 

• Cooperativismo é uma doutrina que prevê a colaboração entre pessoas 

com mesmo interesse, buscando os melhores resultados para todos e 

para a sociedade onde está inserido 

“Pinheiros” – Força e capacidade de expansão 

“Verde” – Árvores, o equilíbrio com o meio ambiente 

“Amarelo” – Sol, fonte permanente de calor e energia 

“Círculo” – Representa a eternidade 



• Quais os ensinamentos de Robert Owen? 

• Redução da jornada de trabalho 

• Construção de casas para as famílias dos operários 

• O primeiro jardim de infância 

• Primeira cooperativa (lojas cooperativas – cooperativas 

de consumo) 

• A cooperação é a força de transformação social 

• Cooperar acarreta menos custos que competir 



Cooperativismo na era da globalização, Cooperativa das Unimeds GO/TO, 2001 



Valores do cooperativismo 

Solidariedade  Equidade  

Justiça social Liberdade 

Democracia  



PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO 

1. ADESÃO VOLUNTÁRIA E LIVRE 
  
  As cooperativas são organizações voluntárias, abertas a todas 
as pessoas aptas a utilizar os seus serviços e assumir as 
responsabilidades como membros, sem discriminação de sexo ou 
gênero, social, racial, política e religiosa. 



PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO 

2. GESTÃO DEMOCRÁTICA 
  A Gestão Democrática é uma forma de gerir uma instituição de 
maneira que possibilite a participação, transparência e democracia. 



PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO 

3. PARTICIPAÇÃO ECONÔMICA DOS MEMBROS 
 Os membros contribuem equitativamente para o capital das suas 
cooperativas e controlam-no democraticamente. Parte desse capital 
é, normalmente, propriedade comum da cooperativa.  



PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO 

4. AUTONOMIA E INDEPENDÊNCIA 
 As cooperativas são organizações autônomas, de ajuda mútua, 
controladas pelos seus membros. Se firmarem acordos com outras 
organizações, incluindo instituições públicas, ou recorrerem a capital 
externo, devem fazê-lo em condições que assegurem o 
controle democrático pelos seus membros e mantenham a autonomia 
da cooperativa. 



PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO 

5. EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO 
 As cooperativas promovem a educação e a formação dos seus 
membros, dos representantes eleitos e dos trabalhadores, de forma que 
estes possam contribuir, eficazmente, para o desenvolvimento das suas 
cooperativas. Informam o público em geral, particularmente os jovens e 
os líderes de opinião, sobre a natureza e as vantagens da cooperação. 



PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO 

6. INTERCOOPERAÇÃO 

 As cooperativas servem de forma  mais eficaz aos seus membros 
e dão mais força ao movimento cooperativo, trabalhando em conjunto, 
através das estruturas locais, regionais, nacionais e internacionais.  



PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO 

7. INTERESSE PELA COMUNIDADE 
 As cooperativas trabalham para o desenvolvimento sustentado 
das suas comunidades através de políticas aprovadas pelos membros. 



COOPERAÇÃO 

COOPERATIVISMO 

EMPATIA SUSTENTABILIDADE 

• Trabalhar por você 

mesmo e uma parte 

pelo outro 

• Crescimento mútuo 



COOPERATIVISMO 

Sociedade Cooperativa  
Econômica dos Funcionários 

Públicos de Ouro Preto 
(1889) 

Sociedade dos 

Probos Pioneiros  

De Rochdale 

(1838) 

Decreto 979 
6 de janeiro 

(1903) 

Lei 5.764 
(1971) 

Constituição  
Federal 1988 

Criação de  
Sindicatos  

Rurais 
Art. 5 

Art. 174 

Artigo 5º - Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza... 

XVIII - a criação de associações e, na forma da lei, a de 
cooperativas independem de autorização, sendo vedada a 

interferência estatal em seu funcionamento;  
 

Artigo 174  
 

§ 2º – A lei apoiará e estimulará o cooperativismo e outras 
formas de associativismo. 

  
 





MUNDO 

http://www.youtube.com/watch?v=TLSXsZw4Nek 

COOPERATIVAS (ACI) 900.000 

COOPERADOS 750 milhões 

PESSOAS LIGADAS ÀS COOPERATIVAS 3 bilhões 

PIB MUNDIAL US$ 32 trilhões 

PIB COOPERATIVO US$ 7,4 trilhões 

EMPREGOS DIRETOS 100 milhões 

MULTINACIONAIS 80 milhões 

PIB COOPERATIVO EUROPEU 27% 

 

FONTE: Revista “UNIVERSO UNIMED” – Edição: Setembro/Outubro 2007 



MUNDO 

http://www.youtube.com/watch?v=TLSXsZw4Nek 



BRASIL 

 
• 10 milhões de cooperados 

• + de 30 milhões beneficiados pelas cooperativas 

• Até 2022 seremos o modelo econômico preferido das 

pessoas 

• O mais sustentável dos modelos econômicos 

http://www.youtube.com/watch?v=TLSXsZw4Nek 



BRASIL 

 

Revista SABER COOPERAR. ANO IV-Nº12-NOV/DEZ 2013 

“Quando dizemos que o cooperativismo movimenta cerca 

de R$ 200 bilhões, anualmente, isso significa dizer que se 

as cooperativas fossem um país, seria um dos maiores 

PIBs da América Latina. Isso dá uma ideia clara da 

importância que tem o setor e o Sistema OCB.” 

 
(ECONOMISTA RICARDO AMORIM, durante a entrega do I Prêmio Sescoop 

Excelência de Gestão, promovido pelo Sistema OCB, em Brasília) 



Um exemplo de integração do modelo cooperativista 



Agenda Legislativa do Cooperativismo – Edição 2013 – Sistema OCB (CNCOOP-OCB-SESCOOP) 

Representação 

sindical das 

cooperativas 

Representação 

política 

“Sistema S” 

Promoção da 

educação 

cooperativista 

desde 1999 

POTENCIALIZAR A PRESENÇA DO SETOR NA 

ECONOMIA E NA SOCIEDADE BRASILEIRA 



Objetivando INTEGRAÇÃO, 

AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

DO COOPERATIVISMO. Organização 

não governamental com representação 

na ONU. (1895) 
 

(1969) – Fortalecimento 

do cooperativismo no 
Brasil 



Dia Internacional do Cooperativismo  

Primeiro sábado de julho de cada ano – Desde 1923 



• Treze países do mundo onde o cooperativismo é 

dominante como modelo econômico apresentam: 

• Melhores índices sociais 

• Menor desigualdade 

• Maior preservação ambiental 

• Existem cooperativas até para a produção de energia – 

sobretudo as renováveis 

 
(Por – Pesquisador Júlio Aurélio Vianna Lopes) 

IMPORTANTE DIFERENÇA ENTRE O GOVERNO BRASILEIRO E O GOVERNO DOS PAÍSES CITADOS 

FALTA DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 



O cooperativismo é o melhor modelo para reunir 
meio-ambiente, desenvolvimento econômico e 

inclusão social 
 

• Cooperar é o caminho para a SUSTENTABILIDADE 
• A competição desenfreada, o excesso competitivo, e os 

distúrbios éticos e morais ferem de morte o princípio da 
sustentabilidade. 

• É preciso a promoção da cooperação de interesses 

• A proposta do cooperativismo é que o mercado seja 
cooperativo e não apenas competitivo 



“O Cooperativismo não é um modelo 

substitutivo do capitalismo, é o modelo capaz de 

corrigir as distorções do modelo capitalista, 

garantindo desenvolvimento econômico, bem-

estar social e responsabilidade ambiental. Ou 

seja, é o único modelo na atualidade capaz de 

garantir a sustentabilidade.” 
(Erick Freitas Curi) 





PJ                   PF 

PF 

PJ 

Usuários de Serviços 

População do Estado: 3,45 milhões 

PESSOAS ENVOLVIDAS  –  600 MIL (Estimado) 

Integrantes da Economia Social – 2,250 milhões 

RAMO DE SAÚDE  

04 

112 

72.580 

 220 mil 

 2.700 

O SISTEMA COOPERATIVO NO RN 

OCB/RN 

SESCOOP/RN 

 Federações 
Centrais  

Cooperativas 

Numero de Farmácias no RN – 900 

Associados a Coopfarma - 61 



Número de Cooperativas 112 

Total dos Associados 72.580 

Dependentes de associados 293.353 

Total dos Funcionários 1.480 

Dependes dos Funcionários 4.440 

Total de pessoas que sobrevivem das cooperativas 372.862 

Total de pessoas usuários de serviços das cooperativa (estimado) 300.000 

Total de pessoas ligadas ao cooperativismo 672.862 

Não dispomos de dados relativos ao total da população do RN que utiliza e consome produtos 

oriundos de cooperativas locais, mas estima-se que seja mais de 1,5 milhões de pessoas. 

Cooperativismo no RN 



Ramo Saúde – Rio Grande do Norte 

• Composto pelas cooperativas que se dedicam à preservação e 
promoção da saúde humana. Inclui os serviços de médicos, dentistas, 
enfermeiros, psicólogos e profissionais de outras atividades afins. 

 

Fundada em 19 de fevereiro de 2003, a Cooperativa Médica  
do RN começou a funcionar efetivamente em 2006 
Objetivo - prestação de serviços médicos nas variadas formas 
e especialidades 
Possui cerca de 1.600 cooperados distribuídos em  
36 especialidades. 



Fundada em 05 de abril de 1994, com apenas 20 cooperados,  
a COOPANEST/RN reúne hoje mais de  200 associados. 
Foi a primeira cooperativa de especialidade médica 
implantada em Natal. 
O objetivo social é a prestação de serviços médicos de  
anestesia, reanimação, monitoragem clínica, terapia intensiva,  
tratamento de dor e consultoria. 
 



Criada em 20 de janeiro de 2010,  
É composta por Enfermeiros e Técnicos de 
Enfermagem  
Destaca-se pela qualidade dos serviços 
prestados e constante aprimoramento de seus 
profissionais. 



Em 18 de setembro de 1972, 37 dentistas reunidos na 
Associação dos Cirurgiões Dentistas de Santos fundaram a 
Uniodonto – Sociedade Cooperativa de Serviços Odontológicos. 
Hoje, a Uniodonto do Brasil conta com 130 singulares, cerca de 
20 mil cirugiões dentistas cooperados e mais de 3.000.000 de 
usuários 
Membro da ACI 
A Uniodonto do RN foi fundada há 34 ANOS, em 25 de Agosto 
de 1982, na cidade de Natal/RN, por 47 Cirurgiões Dentistas. 
São mais de 200 cooperados, 



A Unidental Cooperativa de Dentistas foi 
fundada em  1995 no Rio Grande do Norte e 
desde então vêm construindo uma história de 
grande sucesso em seu segmento 
Atualmente conta com mais de 100 dentistas 
cooperados. 
A Unidental possui ainda mais de seis mil 
usuários 



Com 38 anos de atuação, a cooperativa médica natalense 

continua sendo a marca mais lembrada pelos potiguares. 

A Unimed Natal conta com 1.408 médicos cooperados e uma 
ampla rede credenciada formada por 14 hospitais, 36 
laboratórios e 146 clínicas, além de uma complexa estrutura de 
serviços próprios. 
Hospital Unimed Natal, três Centros Médicos, Farmácia e 
Laboratório próprios, um Centro de Imagem e Unidade de 
Fisioterapia e Reabilitação. 



Desafios  

Participação dos cooperados 
Educação Cooperativista 
Intercooperação 
Caminhos para a Saúde do RN 
Frente Cooperativista 
Conselho Estadual  



Proposta de um Modelo de Saúde Social com 
participação das cooperativas  

• Quatro frentes de Ações: 
• Apoio as ações dos Governos; 

•  Apoio as cooperativas e instituições de saúde sem fins 
lucrativos e filantrópicas 

• Apoio as ações privadas, e;  

• Apoio da constituição da Cooperativa dos Usuários de 
Saúde 
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